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PAULO CAETANO

Ah, se não fosse
a imprensa

Não é de hoje que ouvimos
falar de coisas estranhas na As-
sembléia Legislativa do Paraná,
como a existência de fantasmas,
sendo preocupante que tenha
levado tanto tempo para que fos-
se feita uma investigação séria e
ainda que esse trabalho tenha
sido iniciativa da imprensa e não
dos órgãos responsáveis pela
transparência das contas públi-
cas. Pontos para a imprensa, que
o presidente Lula não poupa em
suas críticas. Ah, se não fosse a
imprensa! Pontos enfim para os
jornalistas Karlos Kohlbach, Ka-
tia Brembattti, James Alberti e
Gabriel Tabatcheik  e para os
seus veículos – a Gazeta do Povo
e a RPC TV – que lhes deram
aval e incentivo para buscarem
a informação verdadeira, manu-
seando incansavelmente cente-
nas de diários oficiais da Casa,
muitos, como foi comprovado,
com informações secretas.

Comprovou-se o que a sa-
bedoria popular ensina: onde há
fumaça há fogo. A histórica série
de reportagens da Gazeta-RPC
demonstrou que desvios de re-
cursos em nosso legislativo vi-
nham acontecendo há algum
tempo, por meio de contratações
e nomeações viciadas. Foram
preenchidos 1.846 cargos em co-
missão, sem concurso público,
somente no período de 2006 a
2008; e de 2004 a 2009, foram
feitas transferências milionárias
para as contas de 73 pessoas, 641
depósitos somando mais de R$
59 milhões. Entre os favorecidos
aparecem o motorista Wilson
Schabatura, que recebeu R$
1,316 milhão entre 2004 e 2009,
e seus filhos, Carlos Girney e Sér-
gio Antônio, que “embolsaram”
mais de R$ 2 milhões no mesmo

período. Toda essa maracutaia
remetendo diretamente ao dire-
tor-geral da Casa, Abib Miguel,
o Bibinho, mas respingando tam-
bém noutros dirigentes da casa,
em deputados e no próprio pre-
sidente, Nelson Justus, que é de
estranhar, não tenha procurado
se inteirar dos acontecimentos
internos

As semelhanças com o es-
cândalo dos atos secretos do Se-
nado são evidentes e põem sob
suspeita outros órgãos e não ape-
nas do Legislativo. O Ministé-
rio do Planejamento divulgou há
pouco dados do funcionalismo
de 13 estados e do Distrito Fede-
ral, apontando 164 mil indícios
de irregularidades, que envol-
vem desvios da ordem de R$ 1,7
bilhão por ano. E foi um simples
trabalho de cruzamento de infor-
mações que esquadrinhou a vida
de 3 milhões de servidores, dei-
xando de fora mais 3,91
mi--lhões.

  A indagação, pelo menos
na mente dos brasileiros não en-
volvidos com alguma tramóia, é:
quando enfim, as contas  públi-
cas em nosso país primarão pela
transparência. Por enquanto, os
portais criados para isso mostram
o que querem e não o que é. A
Assembleia Legislativa do Para-
ná mesmo colocou no ar o seu
portal com o compromisso de
exibir em tempo real suas pres-
tações de contas, dados sobre os
servidores e deputados. Mas se
não fosse a imprensa talvez nun-
ca ficaríamos sabendo sobre os
seus diários secretos.

* Com a colaboração dos editores do Jornal do Estado.

EM BAIXAEM ALTA

POSSE DE PESSUTI

O projeto de lei que
proíbe a comercialização
e uso de PULSEIRAS
COLORIDAS COM
CONOTAÇÃO
SEXUAL foi aprovado
em primeira discussão na
sessão de ontem da
Câmara de Vereadores de
Londrina. A matéria foi
aprovada por unanimida-
de entre os parlamentares
e volta a ser discutida em
segunda votação.

A companhia brasileira
de Tecnologia da
Informação TIVIT é a
mais nova integrante do
programa Curitiba
Tecnoparque,
gerenciado pela Agência
Curitiba de Desenvolvi-
mento S/A. A empresa
terá uma fábrica de
software na capital
paranaense para
atender o banco HSBC
e outros clientes .

Creso de Franco Peixoto é engenheiro

civil, mestre em Transportes e

professor do Curso de Engenharia

Civil do Centro Universitário da FEI (

Fundação Educacional Inaciana)

Paulo Caetano é Contador,

empresário da contabilidade e

presidente do CRCPR; e-mail:

pcaetano@pcaetano.com.br

CRESO DE FRANCO PEIXOTO

Motoristas guiam sob
alto risco assumido

Acidentes, graves ou não,
são rapidamente esquecidos. A
desgraça, com forte impacto na
opinião pública, desvanece à
simples leitura de novas manche-
tes. Não bastam incessantes ima-
gens de ônibus tombados en-
quanto locutores vociferam cul-
pados, fotos em jornais onde
qualquer mancha vermelha cau-
sa comoção. A angústia da im-
potência humana perante vidas
perdidas sob escombros veicu-
lares permuta para acanhada ale-
gria sob notícias de esportes,
moda, beleza etc. Temas sufici-
entes para desbotar a imagem do
prenúncio de morte perenizado
no asfalto. Marcas de borracha
que mudam abruptamente de di-
reção. Deixam claro que ali, um
veículo sofreu violento impac-
to, desventura de seus indefesos
ocupantes. Apenas familiares e
amigos perenizam sofrimento.
Sofrimento que se pode evitar.

Um obstáculo ocupa a fren-
te do veículo. O motorista se sen-
te seguro apenas porque pensa
que consegue frear ou desviar a
tempo. Não se importa com a
velocidade ou cansaço. Eminen-
te choque. Não adianta a inges-
tão de estimulantes para evitar o
cochilo mortal. Não adianta a
compra de veículo com freios de
última geração. Limites técnicos
e ambientais condicionam a fre-
agem segura. Quanto mais rápi-
do e mais pesado, maior a dis-
tância para parar. Explica o cho-
que de caminhões contra veícu-
los parados na via, prognóstico
de morte ou sofrimento em ca-
deira de rodas. Ao motorista cul-
pado, já há uma pena: em sua
mente, o filme de sua ação assas-
sina roda incessantemente.

Em fração de segundos,
após violento choque, transfere-
se elevada quantidade de ener-
gia para o veículo. A estrutura
dos novos modelos absorve uma
parte. A outra, vai para os ocu-
pantes. Sob excesso de veloci-
dade, não basta a considerável
carga tecnológica veicular, cin-
tos ou air bags. A morte dos ocu-
pantes se avizinha. Terão que

absorver a energia residual do
choque. Provavelmente os ma-
tará.

Paramédicos chegam rápi-
do. O pai, ainda preso nas ferra-
gens, suplica para que salvem a
menina ao seu lado. Não foi pos-
sível evitar o choque na traseira
do caminhão. Pista lisa e alta
velocidade. Saíra atrasado do
escritório e tentava chegar a tem-
po ao buffet de seu quinto ani-
versário. Explode em soluços a
cada movimento de cabeça da-
queles que em vão buscam tra-
zê-la de volta.

O desejo de correr é justifi-
cado por inumeráveis motivos.
Acobertam a verdade. Emoção.
Guia-se com emoção. A propa-
ganda fala de potência? Então é
para correr! O belo carro precisa
ser visto por todos? Cantar
pneus ajuda a chamar a atenção,
mesmo que seja um simples ruí-
do ao se efetuar uma curva.
Quando os pneus cantam em cur-
va, há indício forte de que se atin-
giu o limite de aderência. Já não
há mais segurança garantida.
Quem guia assim, um dia, certa-
mente, estará em uma página de
jornal. Com álcool no sangue,
potencializa-se a sensação de se-
gurança. A responsabilidade não
embarca com o motorista. Beber,
dirigir, acelerar. Bater. Para espe-
cialistas, embriaguez traduz o
choque violento de veículo so-
litário em objeto fixo.

Motociclistas insistem na
alta velocidade entre corredores
de veículos. Acham que seus co-
legas de risco os protegem. Eles
apenas marcarão com multidão,
mais um morto em que se busca
acusar motoristas próximos.

Velocidade excessiva? Em-
bota a razão. Guiar sempre com
esta faculdade humana a avaliar
nossas ações ao volante garante
a velhice. E a dos que queremos
bem.

Contraste
O discurso e comportamento de Orlando Pessuti (PMDB) na posse como novo

governador do Estado foi de um contraste gritante com a performance de Roberto
Requião no teatro Guaíra na véspera. Enquanto Requião repetiu a ladainha de ata-
ques contra a mídia, Jaime Lerner, a Justiça, o pedágio e outros adversários reais e
imaginários, Pessuti esbanjou afabilidade e simpatia, conquistando a platéia que
por diversas vezes o interrompeu para aplaudi-lo de pé.

Novos ares
O clima, na cerimônia de posse na Assembleia Legislativa, era de indisfarçável

alegria e até alívio diante dos novos tempos na administração estadual. Em lugar do
ressentimento e da raiva alimentada por Requião nestes últimos pouco mais de três
anos depois que ele quase perdeu a eleição para Osmar Dias, as cantorias e o sorriso
aberto de Pessuti — um dos raros políticos paranaenses que parece não ter inimigos.

Trunfo
Outra diferença de Pessuti e Requião é que, enquanto o segundo exibe com orgulho

a arrogância e a prepotência de quem se acha uma espécie de “déspota esclarecido”, o
novo governador a todo momento demonstrava a humildade e a simplicidade de quem
veio da “roça” e venceu, apesar das dificuldades. E são exatamente essas características
o grande trunfo de Pessuti para atrair a simpatia do eleitorado e mostrar que pode, sim,
ser um candidato competitivo nas eleições de outubro para o governo.

Sinal
Chamou a atenção também o fato de que, no discurso de posse de cinco pági-

nas, Pessuti fez uma única menção direta a Requião. Para muitos, um sinal claro de
que o novo governador está finalmente disposto a “sair da sombra” do antecessor
para imprimir sua própria marca na administração estadual.

 Antecipado
Orlando Pessuti ainda não tinha assumido o governo na tarde de ontem, mas

algumas mudanças no secretariado já começavam a sair. Segundo o protocolo da Casa
Civil, Jairo Queiroz Pacheco é o novo Secretário de Estado da Ciência, Tecnologia e
Ensino Superior. Ele – que era diretor-geral da secretaria – substitui Lygia Pupatto.
João Mendonça da Silva foi nomeado assessor especial da governadoria.

Via sacra
O governador Orlando Pessuti participa hoje da Via Sacra promovida pelo

Santuário de Nossa Senhora do Carmo e coordenada pelo padre Luiz Alberto Klei-
na. Durante o evento, Pessuti acompanha a encenação da Paixão e Morte do Senhor
Jesus. O evento é realizado pelo Santuário há 12 anos. Neste ano, a Via Sacra terá a
presença do padre Reginaldo Manzotti. A coordenação da Via Sacra espera a parti-
cipação de cerca de 30 mil pessoas. A procissão sairá do Santuário Nossa Senhora
do Carmo, às 19 horas, e seguirá pela faixa da direita da Marechal Floriano Peixoto
até a passarela do Terminal do Hauer. Durante o caminho serão realizadas 13 para-
das, onde os fieis poderão acompanhar encenações teatrais. O retorno da Via Sacra
será realizado pela passarela do Hauer e o evento será finalizado nas dependências
do Santuário, totalizando cerca de 6 quilômetros.

Diretor
Antônio Carlos Gulbino,

funcionário do departamento
de pessoal, é o novo diretor
de pessoal da Assembleia Le-
gislativa. Ele assume o posto
aberto a partir do pedido de
afastamento de Cláudio Mar-
ques da Silva. Antes de Cláu-
dio Marques caíram o diretor
geral Abib Miguel e o diretor
administrativo, José Ary Nas-
siff – todos por conta das de-
núncias de irregularidades.

Afastamento
O Comitê Municipal do

PCdoB de Curitiba distribuiu
ontem nota pedindo o afasta-
mento de todos os membros
da Mesa Executiva da Assem-
bleia. De acordo com o parti-
do, a permanência dos depu-
tados nas funções pode inter-
ferir no bom andamento das
investigações das denúncias
que pesam contra a Casa.

Samek não!
O senador Osmar Dias

(PDT) descartou qualquer pos-
sibilidade do diretor da Usina
de Itaipu, Jorge Samek (PT),
ser seu vice na disputa pelo
governo do PR nas eleições de
outubro. “O Samek não vai se
desincompatibilizar, então está
descartado”, afirmou o pede-
tista. O nome do diretor de Itai-
pu ganhou força nos últimos
dias, já que o PT resiste em
desistir de lançar Gleisi Hoff-
mann ao Senado e colocá-la
para compor a chapa encabe-
çada por Osmar.

Requião x
Bernardo (I)

O governador Roberto Re-
quião encaminhou na terça-fei-
ra o Ministério Público Fede-
ral representação para que seja
aberta investigação da propos-
ta de construção superfaturada
de um ramal ferroviário feita
ao Governo do Paraná pelo
ministro do Planejamento Pau-
lo Bernardo e pelo então asses-
sor da Casa Civil do Governo
Federal, Bernardo Figueiredo.
“Seja esta representação rece-
bida e processada, para que se
inicie a competente investiga-
ção e obtenham-se as consequ-
ências legais de direito, inclu-
sive a punição de eventuais cul-
pados”, diz o documento.

Requião x
Bernardo (II)

Em 2007, Bernardo e Fi-
gueiredo foram à residência
oficial do governador, em Pi-
nhais, para apresentar o proje-
to de construção do trecho fer-
roviário Guarapuava-Ipiranga,
de 110 quilômetros, por R$ 540
milhões. Segundo Requião, o
mesmo projeto poderia ser fei-
to com custo entre R$ 150 e
R$ 220 milhões, conforme di-
vulgação no próprio site do Mi-
nistério do Planejamento. A
proposta, diz o texto, era “lesi-
va aos cofres públicos e à eco-
nomia popular”.

PARABÓLICA
A partir de agora, as
crianças e adolescentes
em tratamento contra o
câncer em Curitiba
podem contar com mais
conforto e qualidade
durante o tratamento no
Hospital Erasto Gaertner.
A instituição acaba de
inaugurar a nova área de
quimioterapia da
oncologia pediátrica e
passar por grandes
reformas. Tudo isso foi
viabilizado por meio dos
recursos do McDia Feliz,
maior campanha em prol
do combate ao câncer
infanto-juvenil do Brasil.

 Sucesso de público desde
2007, o Workshop de
Maquiagem Mueller & O
Boticário chega à sua
quarta edição. O evento,
que ocorre de 12 a 17 de
abril, conta pela segunda
vez consecutiva com a
presença do badalado
maquiador Ricardo
Tavares.

�

Aguardando em Palacio o Pessutão para ato
de transmissão de posse. Boa noite a todos.

Último post no Twitter de Roberto Requião
como governador do Paraná

DESPEDIDA

�



COM LÁGRIMAS E CANTO, PESSUTI
deixa claro novo estilo de governar

3política@jornaldoestado.com.br
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com Requião em
2003 tinha o sonho
de ser governador.

(de Orlando Pessuti)

FRASE DA SEMANANovos
Mesmo antes de assumir a Prefeitura de Curitiba,

Luciano Ducci já tinha começado a trabalhar sua equi-
pe. Alguns nomes já haviam sido anunciados. Para a
Secretaria do Governo, com a saída de Rui Hara, para
a disputa da eleição para a Assembléia Legislativa, o
nome escolhido foi o de Luis Fernando Jamur, que,
por muitos anos, estava à frente da Secretaria de Ur-
banismo. Jamur é extremamente capacitado e conhe-
ce como poucos nossa Curitiba. Uma escolha mais do
que correta!

Novos 2
Para ocupar a pasta do Urbanismo foi escolhida a

competente Sueli Hass, que até então ocupava uma
superintendência do Órgão. Assim como Jamur, Sueli
conhece muito bem a cidade. Atenciosa como poucos,
atende as demandas da pasta com muita presteza e res-
peito. Com a saída de Jamur, não poderia ser uma de-
cisão mais acertada.

Novos 3
E, finalizando a lista de nomes divulgados antes da

posse, Ducci convidou para chefiar seu gabinete o Jor-
nalista David Campos. Com destacada passagem pelos
Governos do Estado – Jaime Lerner - e municipal –
Cassio Taniguchi – dará um grande dinamismo à admi-
nistração Ducci.

Estado
Diferente de Ducci, o novo Governador Orlando

Pussuti preferiu não anunciar nenhum nome antes de
sua posse. Com isso a famosa “rádio corredor” não foi
bem sintonizada. Com a atitude de Pessutti, em preferir
esperar, os boatos e “disque-me-disque” não tiveram
espaço. O Governador deverá refletir durante a Páscoa,
para anunciar os nomes na próxima semana.

Arquivo JE

DESCE
E depois da caximba?

Emoção marca posse de novo governador, que lembrou origem humilde de agricultor e pregou diálogo em contraposição a Requião

SOBE

O Vereador Mario Celso
Cunha protocolou título
de cidadão honorário ao
presidente da CBF
Ricardo Teixeira.

Pessuti: novo governador quebrou protocolo acompanhando coral e levantou a plateia na AL

Jonas Oliveira

Jonas Oliveira

Caminharei como
sempre, pautado pelo
que reconheço
essencial: o diálogo, a
aproximação, a
compreensão e o bom
senso.

do novo governador Orlando
Pessuti (PMDB)

DIFERENÇA
Ivan Santos

A emoção marcou ontem
a posse de Orlando Pessuti
(PMDB) como governador do
Estado. Em contraposição à
acidez de Roberto Requião,
Pessuti mostrou o novo estilo
de governar logo no início da
cerimônia de posse, na Assem-
bleia Legislativa, quebrando o
protocolo ao acompanhar o
coral na canção “Seguindo em
frente”, de Almir Sater. No
discurso, por diversas vezes o
novo governador foi às lágri-
mas, principalmente ao lem-
brar sua origem humilde de fi-
lho de agricultores, e os pais
já falecidos, Idalina e Natal
Pessuti.

Também deixou claras
suas diferenças em relação ao
antecessor, ao pregar o diálo-
go e a conciliação como for-
ma de comportamento políti-
co. “Caminharei como sempre,
pautado pelo que reconheço
essencial: o diálogo, a aproxi-
mação, a compreensão e o bom
senso”, disse. E mesmo reafir-
mando a intenção de dar con-
tinuidade às políticas sociais
de Requião, Pessuti explicitou
a intenção de imprimir uma
forma própria e pessoal de
conduzir a administração. “Re-
cebo a missão legal de gover-
nar o Paraná, iniciando um
novo ciclo de transformação,
onde pretendo deixar a marca

desse simples homem do cam-
po que hoje torna-se governa-
dor de fato e de direito”.

Pessuti terá até junho,
quando acontecem as conven-
ções partidárias, para viabili-
zar sua candidatura ao gover-
no para as eleições de outubro
pelo PMDB. Seu grande de-
safio nesse período será con-
vencer o próprio partido, onde
muitos duvidam da competi-

tividade de sua candidatura,
frente à polarização apontada
nas pesquisas pelas candidatu-
ra de Beto Richa (PSDB) e
Osmar Dias (PDT). Nas entre-
linhas do discurso de posse, ele
deu a entender ter consciência
dessas dificuldades, ao mesmo
tempo em que afirmou não as
temer. “O Paraná não para,
voltar atrás nunca mais. Não
nas nossas mãos. Nada até ago-

ra foi fácil. Tudo teve a sua
dose de sacrifícios desde o iní-
cio da minha carreira políti-
ca”, explicou.

Lembrando das dificulda-
des que teve para estudar, sair
do interior e construir sua car-
reira profissional e política, o
novo governador se emocio-
nou por diversas vezes duran-
te a cerimônia. E fez questão
de destacar o apoio dos pais,

da mulher Regina e dos filhos.
“Me lembro que quando jo-
vem, brincando no terreiro de
casa com os meus amigos eu
dizia: ‘serei um dia governa-
dor do Paraná’”.

Ao lembrar também os
conselhos do pai, que não
pode vê-lo chegar ao cargo,
Pessuti mais uma vez demons-
trou indiretamente a diferen-
ça de atitude em sua trajetória
política em relação a Requião,
que construiu sua carreira ali-
mentando conflitos e confron-
tos com adversários. “Meu pai
sempre dizia: ‘não adianta fi-
car colocando defeito na la-
voura do vizinho se não cui-
dar da sua’”.

Prioridades — No plano

administrativo, o peemedebis-
ta destacou como prioridade o
combate à violência e à crimi-
nalidade nos grandes centros
urbanos. “Na segurança públi-
ca vou trabalhar duro. Não
vou fugir a este desafio. Em-
bora tenhamos evoluído mui-
to nesta área, temos que con-
tinuar avançando, pois as dro-
gas e a delinquência se espa-
lharam por todo o mundo de
forma avassaladora”, afirmou.

Outras bandeiras aponta-
das pelo governador está a luta
pela anulação da dívida herda-
da após a privatização do Ba-
nestado, da compensação de
royalties pela desoneração do
ICMS para exportação, a ins-
tação do Tribunal Regional
Federal, e a obtenção de re-
cursos para as obras necessá-
rias para a Copa do Mundo de
2014.

Pessuti assume o cargo
substituindo Requião – que re-
nunciou para disputar uma
vaga no Senado nas eleições
de outubro. Cauteloso, prefe-
riu esperar a posse para pro-
mover as mudanças na equipe
de governo, a maior parte de-
las provocada pela saída de se-
cretários e integrantes do se-
gundo e terceiro escalão que
deixaram a administração para
disputar as eleições. Deve
anunciar os novos integrantes
do governo no início da sema-
na que vem.

Servidores comemoram saída de Requião
Da Redação

Enquanto Orlando Pessuti
tomava posse como novo go-
vernador no plenário da As-
sembleia Legislativa, e depois
recebia o cargo no Palácio das
Araucárias, representantes dos
servidores estaduais “come-
moravam” nas ruas do Cen-
tro Cívico, o fim da era Ro-
berto Requião no governo do
Paraná. A manifestação, mar-
cada pela queima de fogos, foi
a forma encontrada pelo Fó-

rum das Entidades Sindicais
dos Servidores Públicos de
marcar a saída de Requião, e
a expectativa de um relacio-
namento menos conflituoso
com o novo governador.

O protesto foi integrado
também pelo Sindicato dos
Agentes Penitenciários do
Paraná (Sindarspen), que ba-
teu de frente com Requião ao
cobrar aumentos salariais, e
chegou a ser acusado pelo ex-
governador recentemente de
ter patrocinado uma rebelião

na Penitenciária Central do
Estado. Entre as reivindica-
ções que a categoria cobra o
reajuste da gratificação do
Adicional de Atividade Peni-
tenciária (AAP). Segundo o
sindicato dos agentes, o go-
verno teria se comprometido
a conceder reajuste de
14,89%, retroativo a 2006 em
fevereiro deste ano. Depois
disso, teria recuado e ofere-
cido apenas a correção de 5%
na gratificação e de 5% no
salário base – mesmo índice

oferecido para os demais ser-
vidores.

“Queríamos mostrar que
durante o governo Requião as
nossas reivindicações não
avançaram e, principalmente,
que esperamos que a chegada
de Pessuti melhore o diálogo
entre o governo e o sindica-
to”, afirma José Roberto Ne-
ves, vice-presidente do Sin-
darspen. Os agentes já pedi-
ram uma audiência com o
novo governador para nego-
ciar suas reivindicações.

SindiSaúde também protesta

RÁPIDA

Representantes do Sindicato dos Servidores da Saúde
(SindiSaúde) também participaram da posse de Pessuti e
entregaram ao novo governador uma carta em que cobra a
retomada das negociações sobre o Plano de Cargos,
Carreira e Vencimentos – PCCV – próprio da categoria.
No documento, o SindSaúde também denunciou atos de má
administração e assédio moral, entre outros problemas, por
parte de algumas chefias das regionais de saúde. Além
disso, o sindicato demonstrou preocupação com a possibili-
dade da Secretaria Estadual de Saúde ser ocupada pelo ex-
reitor da Universidade Federal do Paraná, Carlos Moreira,
ex-chefe de gabinete de Requião. “Funcionários da SESA
estão em polvorosa e horrorizados com a possibilidade de
que esse senhor venha a se tornar o secretário de saúde”,
apontou a carta.
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PREVISÃO DO TEMPO
Mais uma frente fria se desloca pelo mar na altura do Rio
Grande do Sul nesta sexta-feira. No Paraná o sol predomina,
com maior presença de nuvens entre o Norte, Centro e Leste.
A condição para ocorrência de chuvas fica restrita a pontos
próximos da divisa com São Paulo, Mato Grosso do Sul e
Paraguai.

Fonte: Simepar - Sistema Meteorológico do Paraná

Curitiba Paranaguá
Foz do
Iguaçu

Ponta
Grossa

União da
Vitória

Cascavel

Francisco
Beltrão

Campo
Mourão

Londrina

Pato
Branco

Guarapuava

Maringa

Umuarama

Paranavaí Jacarezinho

Piraí
do Sul

Irati

Palmas

Guaíra

Telêmaco
Borba

encoberto

Curitiba
Brasília
Florianópolis
Porto Alegre
Rio de Janeiro
São Paulo
Foz do Iguaçu
Buenos Aires

poucas nuvens moderada
poucas nuvens moderada
poucas nuvens moderada
poucas nuvens moderada
encoberto moderada
encoberto moderada
poucas nuvens moderada
poucas nuvens moderada

Cidades Tempo Visibilidade

Previsão para os próximos
três dias em Curitiba

encoberto

Sábado Domingo

TEMPERATURAS

AEROPORTOS

Curitiba

Paranaguá

Londrina

Maringá

Cascavel

Foz do Iguaçu

Ponta Grossa

Palmas

Guarapuava

Pato Branco

Umuarama

C. Mourão

céu
claro

nublado
com chuva

poucas
nuvens

encobertopancadas
de chuva30ºc

Máxima

Mínima

Em graus
celsius

encoberto

Segunda

27ºc16ºc

geada

28ºc17ºc

30ºc17ºc

29ºc18ºc

29ºc18ºc

31ºc20ºc

27ºc16ºc

24ºc14ºc

25ºc15ºc

27ºc18ºc

29ºc18ºc

27ºc17ºc

REFERÊNCIAS

CÂMARA MUNICIPAL

22ºc17ºc
Máx.

Min.

25ºc17ºc
Máx.

Min.

26ºc18ºc
Máx.

Min.

PORTAL DA TRANSPARÊNCIA —  AO novo site do
Legislativo de Curitiba foi lançado na tarde da quarta-feira,
durante a sessão plenária, na Câmara de Curitiba. Além do
Portal da Transparência, a página da Câmara, com uma melhor
estrutura tecnológica, inova com os links Aconteceu e Twitter.
As novidades foram apresentadas pelo diretor de informática,
Carlos Niemeyer, e visam oferecer transparência, fácil
entendimento e acesso ao trabalho dos vereadores, execução
do orçamento e outros temas de interesse público. “A ideia é
criar uma estrutura mais moderna, capaz de incorporar novos
serviços e informações. Os links foram dispostos de maneira
que facilite a navegação”, frisou o presidente da Casa,
vereador João Cláudio Derosso (PSDB).

AÇÕES PRÁTICAS — A Comissão Especial de Direitos
Humanos da Câmara deverá realizar ações práticas este ano
na cidade de Curitiba. É o que ficou definido em reunião
acontecida na quarta-feira. A vereadora Renata Bueno (PPS),
presidente, falou também da aplicação na capital do Programa
Nacional de Direitos Humanos (PNDH 3), da Secretaria
Especial dos Direitos Humanos da Presidência da República.
De acordo com ela, no dia 16 de abril Curitiba sediará um
evento para discutir a aplicação do PNDH dentro da realidade
curitibana. A vereadora lembrou assuntos como a homofobia e
o movimento neonazista, que tem se manifestado na cidade.
Paralelo a este trabalho, a comissão deve lançar em maio uma
cartilha para que os legisladores saibam como inserir os oito
objetivos do milênio no planejamento urbano.

AUMENTO —  Em reunião extraordinária da Comissão de
Legislação, Justiça e Redação da Câmara de Curitiba na
quarta-feira, foi aprovado parecer técnico que permite o
trâmite regimental da mensagem de reajuste aos servidores,
que foi enviada na última semana, antes do prefeito Beto
Richa deixar o cargo. Pelo trâmite, a mensagem segue para a
Comissão de Economia, Finanças e Fiscalização no início da
próxima semana, devendo ser votada em plenário na terça-
feira em primeiro turno, e na quarta-feira em segundo.

CRÉDITO —  O plenário da Câmara de Curitiba aprovou
em segundo turno mensagem de crédito adicional enviada
pela prefeitura para liberação de recursos de
aproximadamente R$ 2 milhões para modernização do
Restaurante Popular da Matriz, ampliação da Escola
Municipal Madre Maria dos Anjos e contratação de software
para gerenciamento do programa BID Pró-Cidades. No
valor total estão embutidas diferentes destinações que
sustentam a necessidade de modernização do restaurante,
localizado na praça Rui Barbosa, a cargo da Secretaria
Municipal do Abastecimento. Outra obra prevista, a
ampliação da escola, envolve, inclusive, desapropriação de
área de acordo com planejamento feito pelo Instituto de
Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba (Ippuc).

PROCESSO ELEITORAL —  As novidades introduzidas no
processo eleitoral deste ano vão recolocar o Brasil na
dianteira do processo democrático, superando os chamados
países de primeiro mundo, afirmou o líder do prefeito Mario
Celso Cunha (PSB), ao registrar na Câmara Municipal os
avanços que estão sendo adotados em relação ao pleito de
outubro. Registro de candidatos com apresentação de
certidão criminal, voto de presos provisórios, arrecadação e
gastos por partidos políticos candidatos e comitês, seguidas
de prestação de contas e doações por cartão de crédito são
novidades que já estarão valendo para 2010. O vereador
lembrou que a Justiça Eleitoral mostra que está mais rígida e
vigilante. “Pouca gente lembra, mas no ano passado três
governadores foram cassados, além de um senador da
República e alguns deputados federais, o que demonstra que
existe uma vigilância sobre o processo eleitoral que não se
encerra com o comparecimento às urnas”, acrescentou.

Medida foi anunciada em virtude do feriado, mas campanha não tem atingido as metas

Ministério da Saúde prorroga
VACINAÇÃO DE GESTANTES

Da Redação
com agências

O Ministério da Saúde
anunciou ontem a prorrogação
da vacinação de grávidas, do-
entes crônicos (exceto idosos)
e crianças de seis meses e me-
nores de dois anos contra a gripe
H1N1 até o dia 23 de abril.
Estes grupos faziam parte da
segunda fase da campanha na-
cional de vacinação contra a
gripe A, que seria encerrada
hoje. Segundo o Ministério, a
prorrogação seria por causa do
feriado da Semana Santa, que
teria afastado muitas pessoas
dos grupos determinados para
receber a vacina.

A procura pela vacina, na
verdade, estaria bem abaixo do
previsto pelo Ministério. Em
Curitiba, por exemplo, até a
quarta-feira, pouco mais de
40% do público alvo estimado
teria procurado os postos de
saúde para tomar a vacina. POr
isso, a Secretaria Municipal de
Saúde da Capital já havia es-
tendido esta fase da campanha
para todo o fim de semana do
feriado. As doses são ofertadas
nos Centros Municipais de Ur-
gências Médicas (CMUMs),
que têm oito endereços em
Curitiba.

A Secretaria de Saúde ti-
nha estimado um público to-
tal de 192 mil pessoas para
serem vacinadas entre os dias
22 de março e 2 de abril, na
segunda fase da campanha. A
primeira fase da camnpanha,
de 8 a 19 de março, mirou nos
profissionais de saúde e em
populações indígenas. No Es-
tado, foram vacinados 84 mil
profissionais da saúde (78%
do total estimado) e 9,6 mil
indígenas (75% do previsto).
A meta do Ministério da Saú-
de era imunizar no mínimo
80% da população alvo.

20 a 29 anos — A prorro-
gação da vacinação para o pú-
blico da segunda fase da cam-
panha acontece concomitante-
mente à vacinação da terceira
fase, que abrange as pessoas
entre 20 e 29 anos. Esse grupo
deve ser imunizado até o dia
23 de abril. Para ser vacinado,
é preciso ir aos postos de vaci-
nação levando documento de
identidade com foto. Não é
necessário apresentar atestado
médico comprovando gravidez
ou doença crônica. Os estados,
em parceria com os municípi-
os, são responsáveis por defi-
nir e divulgar os locais e horá-
rios de vacinação.

Segundo o Ministério,
são mais de 35 milhões de
pessoas  no País dentro desta
faixa etária. Essa faixa foi a
que teve o maior número pro-
porcional de casos de doença
respiratória grave causada
pelo novo vírus no ano passa-
do: 24% do total de 44.544
casos, em todo o país. O gru-
po também concentrou 20%
das mortes ocorridas em 2009
(ao todo, foram 2.051).

A última fase da campanha
acontece entre 10 e 21 de maio,
e atinge as pessoas de 30 a 39
anos. Esse grupo não faz parte
da relação de risco apontada
pela Organização Mundial da
Saúde (OMS), mas incluída
pelo governo brasileiro já que
a faixa etária apresentou núme-
ros significativos de casos da
doença na pandemia de 2009.

No Paraná, as entidades de
classe médicas, políticos e a
Secretaria de Estado da Saúde,
encaminharam pedido ao Mi-
nistério para que toda a popu-
lação paranaense fosse imuni-
zada. O Ministério Público Fe-
deral também entrou com ação
civil popular na Justiça com a
mesma reivindicação.

Vacinação começou no dia 8 de março, mas não estaria alcançando a abrangência prevista

País tem 227 mil casos notificados
Da Redação

com Agência Brasil

O número de possíveis ca-
sos de dengue registrados no país
até o dia 6 de março supera em
95.237 o total verificado no
mesmo período do ano passado.
Segundo o Ministério da Saú-
de, as notificações aumentaram
de 131.872, nas primeiras nove
semanas de 2009, para 227.109
em igual período de 2010.

Desse total, 86,5% das
ocorrências foram verificadas
nos mesmos estados que regis-
travam o maior número de ca-
sos no ano passado: Rondônia,
Mato Grosso do Sul, Acre,
Mato Grosso, Goiás, Minas
Gerais e São Paulo, onde fo-
ram registrados neste ano
184.574 casos da doença.

No Paraná foram notifica-
dos 12.524 casos suspeitos de
dengue até o dia 23 de março.
Sendo que 3.357 foram confir-
mados — destes 3.106 casos
autóctones e 251 casos impor-
tados. Das 22 Regionais de Saú-
de, 13 registraram casos autóc-
tones, o que equivale a 59%.

As regionais com maior núme-
ro de casos autóctones são Foz
do Iguaçu (9ªRS) com 1.231,
Maringá (15ª RS) com 838, e
Londrina (17ªRS), com 324.

Entre os 399 municípios,
92 apresentaram casos autócto-
nes, o que equivale a 23%. Os
municípios com maior número
de casos são Medianeira (667),
Foz do Iguaçu (484) e Maringá
(460). Porém as maiores inci-
dências, quando se calcula o
número de casos por 100 mil
habitantes, foram registradas
em Paranacity (2.145,16), Me-
dianeira (1.633,48) e Primeiro
de Maio (1.429,45).

Mas, de acordo com o mi-
nistério, até o dia 6 de março
deste ano houve queda de 23%
nas mortes no País e, de 81,2%
nos casos graves na compara-
ção com as nove primeiras se-
manas do ano passado. Segun-
do dados divulgados pela pas-
ta, mais de um terço (35,4%)
das notificações neste ano con-
centram-se em seis municípios:
Campo Grande, (19.417 casos),
Goiânia (28.445), Rio Branco
(10.368), Belo Horizonte

(9.143), Porto Velho (5.656) e
Aparecida de Goiânia (GO),
com 5.027.

No início de 2009, Minas
Gerais tinha incidência de 99
casos para cada 100 mil habitan-
tes, mas este ano o índice aumen-
tou para 243,2. O Ministério da
Saúde considera baixa a incidên-
cia da dengue em São Paulo em
relação aos demais estados, pois
a proporção registrada neste ano
é de 28,7 casos para cada 100
mil pessoas, embora tenha havi-
do aumento de notificações em
relação ao ano passado.

Em todo o país, os casos
de dengue com complicações
(DCC) e de febre hemorrágica
da dengue (FHD) somaram 394
nas primeiras nove semanas de
2010, contra os 2.097 registra-
dos no mesmo período do ano
passado. O número de óbitos
caiu de 85, em 2009, para 65,
em 2010, nas nove primeiras
semanas de cada ano. Os regis-
tros de mortes e casos graves
podem sofrer alterações, se-
gundo o ministério, uma vez
que os exames passam por in-
vestigação laboratorial.

DENGUE

Divulgação/PF

RÁPIDAS

Baleado por engano
Um homem de 30 anos pode ter sido baleado por engano no início da tarde de ontem, em
Piraquara. Ele levou um tiro no abdome e foi levado pelos socorristas do Siate até o Hospital do
Cajuru. Ele afirmou que foi confundido com um bandido, no bairro Guarituba. O estado dele era
estável no momento que chegou ao hospital, mas segundo os médicos, como o tiro foi em local
do corpo com órgãos vitais, a situação requer cuidado redobrado. Na madrugada de segunda-
feira um homem foi alvejado por engano durante uma desastrosa perseguição policial no Parolin.
os PMs acharam que se tratava de um assaltante e dispararam contra o veículo onde seguia uma
família. O motorista foi atingido nas costas.

Arrombador
Policiais militares prenderam um homem suspeito de arrombar uma loja de roupas na Cidade
Industrial de Curitiba. O homem de 21 anos, foi detido próximo ao estabelecimento com um toca
CD roubado, ontem. Na residência dele foram apreendidas 50 peças de calças jeans feminina, 7
pares de sapatos femininos, um monitor de computador, 2 alto-falantes e um rádio toca CD, um
aparelho de som, 3 vestidos, um telefone fixo, 2 bolsas, 5 anéis de bijuteria, cinco colares, além de
5 cintos femininos, 8 peças de roupas infantis, um espelho e duas maquinas de cartão de créditos.
Toda a mercadoria era do estoque da loja arrombada na madrugada de quarta-feira.

Falsidade ideológica
Policiais do 11º Distrito Policial de Curitiba prenderam ontem dois homens suspeitos de
estelionato e falsidade ideológica. De acordo com o delegado Gerson Alves Machado, um deles
se passava por engenheiro enquanto o outro fingia ser fiscal da Secretaria Municipal de
Urbanismo de Curitiba. Uma mulher contratou a dupla para que reformasse sua residência por
R$ 6.750. Ela desconfiou dos falsos profissionais e foi até a regional da Prefeitura da Cidade
Industrial de Curitiba (CIC) onde constatou que os dois se tratavam de impostores.

DFRV
Policiais da Delegacia de Furtos e Roubos de Veículos prenderam ontem, um homem suspeito de
roubar dois veículos em assaltos ocorridos em Curitiba. Também foi apreendido um adolescente.
Com eles estavam duas pistolas de calibre 40, além de cinco carregadores municiados. Os dois
veículos roubados foram recuperados pela polícia, e estavam na casa do suspeito, em Almirante
Tamandaré.
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ESTRADAS FICAM LOTADAS
na véspera da Sexta-Feira Santa
Debandada para as praias e para o interior do Estado deixou em alerta as polícias rodoviárias Federal e Estadual

Da Redação

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) iniciou à zero hora
de ontem a Operação Semana
Santa nas rodovias federais que
cortam o Paraná. Mas a quar-
ta-feira já foi de muitos aciden-
tes e seis mortes. Conforme o
Twitter da PRF, foram atendi-
dos neste dia 54 acidentes nas
BRs do Estado, onde 36 aci-
dentes resultaram apenas em
danos materiais. Foram atendi-
das 42 pessoas que se feriram.
Os números chamam a atenção,
já que a quarta-feira foi um dia
normal. Com o feriado, o nú-
mero de veículos nas estradas
pode chegar a ser até três vezes
maior em de-
t e r m i n a d o s
momentos. Nas
estradas estadu-
ais a operação,
c o m a n d a d a
pelo Batalhão
de Polícia Ro-
d o v i á r i a
(BPRv) come-
çou às 16 horas
de ontem.

As corpo-
rações farão a fiscalização mais
intensa nas estradas até a meia-
noite de domingo com todo o
seu efetivo disponível. No ano
passado, as operações Semana
Santa das duas polícias tiveram
um saldo de 339 acidentes, com
256 feridos e 17 mortes. O ba-
lanço de 2009 foi melhor que
o verificado em 2008, que teve
289 feridos e 23 óbitos.

A atenção da PRF é redo-
brada. Na quarta-feira ela di-
vulgou um balanço de 2009,
que mostrou que ao longo do
ano passado ocorreram 400
colisões frontais, com 150 mor-
tes nas rodovias federais. A
maior parte das fatalidades são
decorrentes do excesso de ve-
locidade, ultrapassagens em
locais proibidos, desrespeito à
sinalização e embriaguez ao
volante. Novamente a PRF vai
contar com 80 bafômetros em
uso durante a operação.

O BPRv também coloca seu
efetivo nas estradas desde a tar-
de de ontem. Além de mirar na
prevenção, os policiais rodovi-
ários estaduais também estão
acentuando as fiscalizações de
outros crimes. “Além de fisca-
lizar as infrações de trânsito, os
policiais rodoviários combatem

Via Sacra
relembrada
nas ruas e
nos palcos

Da Redação

Às 19 horas de hoje, o
Grupo Teatral Lanteri apre-
senta a Vida, Paixão e Morte
de jesus Cristo na Pedreira
Paulo Leminski. Esta será a
32ª apresentação do espetácu-
lo encenado pelo grupo em
Curitiba, que já reuniu um
público de mais de 800 mil
pessoas ao longo destas três
décadas. Para a noite de hoje
é esperado um público de 20
mil pessoas acompanhando a
Via Sacra de Cristo nos seus
momentos derradeiros.

A apresentação do Lante-
ri, contudo, é apenas um dos
eventos que marcam a Sexta-
Feira Santa em Curitiba. Ou-
tras apresentações da Paixão de
Cristo serão encenadas na Ca-
pital. Também acontecem  pro-
cissões da Via Sacra e as mis-
sas em todas as paróquias.

A Barreirinha, o Bairro
Novo e o Alto Boqueirão tam-
bém sediam as apresentações da
Paixão de Cristo, dentro da
proposta da Prefeitura Munici-
pal de realizar eventos em to-
das as regiões da cidade. Os
grupos teatrais foram selecio-
nados por meio de edital pu-
blicado pela Fundação Cultu-
ral de Curitiba.

No Alto Boqueirão, às 19
horas, em palco montado na
Praça Cabo Nácar, a atração
é o Grupo Jubac. A Equipe
Teatral Arte e Vida apresen-
ta-se às 20 horas, na Rua da
Cidadania Bairro Novo (Rua
Tijucas do Sul, 1.700), en-
quanto A Associação Cultural
Êxodus realiza espetáculo na
Praça Acir Macedo Guima-
rães, na Barreirinha, às 20
horas. Todas as apresentações
têm entrada franca.

Outras apresentações ainda
acontecem em outras paróqui-
as, mantidas pela comunidade.
Pelo 16º ano o Grupo Ágora
faz a apresentação da “Paixão
e Morte de Jesus Cristo”, con-
tada a partir da prisão de Jesus,
até a Ressurreição, no Seminá-
rio João Paulo II, às 19 horas.
O Seminário fica no Uberaba.

Na paróquia do Santa Qui-
téria, o grupo Jovens Unidos a
Cristo encena a Paixão há 17
anos. O elenco é composto por
50 jovens e a expectativa é de
5 mil espectadores no estádio
Maurício Fruet, ao lado da pa-
róquia. Na cancha de esportes
da paróquia Santo Antônio, no
Órleans, o Grupo Anjos de
Uma Asa e grupo Atitude en-
cenam o espetáculo às 20 ho-
ras. Será a sexta apresentação
na paróquia.

Procissões — Cerca de 10
mil fiéis do Santuário Nossa
Senhora do Carmo, no bairro
Boqueirão, são esperados para
participar da Via Sacra que
acontece a partir das 19 horas
de hoje. O trajeto, com saída
do Santuário, irá percorrer a
Avenida Marechal Floriano
Peixoto, seguindo até a pas-
sarela do bairro Hauer. Du-
rante o percurso a multidão
passa pelas 13 estações mon-
tadas ao longo do caminho,
recordando o caminho de Je-
sus ao calvário.

O padre Luiz Alberto
Kleina e o padre Valdirlei
Augusto Chiquito, reitor e
vigário paroquial do Santuá-
rio, respectivamente, e o pa-
dre Reginaldo Manzotti, pá-
roco da paróquia Nossa Se-
nhora de Guadalupe, irão con-
duzir a procissão, com cantos
e orações. O sábado de Ale-
luia tem o encerramento do
Tríduo Pascoal, com a vigí-
lia do Senhor Morto, e pre-
paração para o Círio Pascal.
No domingo de Páscoa, que
marca a ressurreição de Cris-
to, as homenagens continuam,
com as missas e procissões de
ramos em todas as paróquias.

PAIXÃO

Estrada lotada, ontem: feriado de três dias levou muitos curitibanos a sair em viagem

Franklin de Freitas

UFPR participa de festa polonesa
MEDULA ÓSSEA

Amanhã tem a Benção dos
Alimentos, tradicional ceri-
mônia de Páscoa das comuni-
dades polonesa e ucraniana de
Curitiba. No Memorial da Imi-
gração Polonesa (Bosque do
Papa), as festividades come-
çam às 12 horas, com almoço
típico. Durante a tarde acon-
tecem apresentações de grupos
folclóricos, encerrando, às 17
horas, com a benção das ces-
tas de alimentos que serão con-
sumidos no domingo de Pás-
coa. No Memorial Ucraniano
(Parque Tingui), a benção está
marcada às 16h30.

Pelo segundo ano consecu-
tivo, a festa convida também à
solidariedade, abrindo espaço
para uma ação de cadastramen-
to de doadores voluntários de
medula óssea, conduzida pelo
Laboratório de Imunogenética

e Histocompatibilidade  (Ligh)
da Universidade Federal do Pa-
raná (UFPR). Para fazer o ca-
dastro, basta ter entre 18 e 55
anos, apresentar um documen-
to de identidade e colher uma
pequena amostra sangue no pos-
to de coleta montado no Bos-
que do Papa, entre os demais
quiosques do evento.

Os indivíduos cadastrados
terão seus nomes integrados ao
Registro Brasileiro de Doado-
res de Medula Óssea (Redome),
um programa do Ministério da
Saúde, direcionado a pacientes
que necessitam do transplante de
medula óssea e não encontram
doador compatível na família.

“A doação de medula ós-
sea é um gesto simples, que não
compromete a saúde do doa-
dor e que pode salvar vidas”,
completa a professora Maria

da Graça Bicalho, coordena-
dora do Ligh.

Swieconka — As ativida-
des da “Swieconka” (Páscoa
polonesa) têm início com almo-
ço típico no Bosque do Papa e,
durante toda a tarde, quiosques
oferecem artigos pascoalinos
típicos da colônia polonesa.
Entre os produtos estão cestas
para a bênção dos alimentos,
carneiro feito de manteiga, ar-
tesanato, baranki, babki, tortas
de papoula, pierogi, kukas e
carnes defumadas, além das
pisanki, a arte milenar da pin-
tura em ovos com mensagens
de paz e prosperidade. Na oca-
sião será aberta a exposição
“Arte em Ovos - Pisanki”, na
Casa de Eventos do Bosque,
reunindo ovos pintados na tra-
dição polonesa, em diversas
técnicas e de várias épocas.

eventuais assaltos, tráfico de
drogas e contrabando, aumen-
tando assim a segurança de quem
vai sair da sua cidade e aprovei-
tar o feriado”, afirma o coman-
dante da 1ª Companhia do
BPRv, responsável pelas estra-
das que dão acesso às praias pa-
ranaenses, capitão Valdir Carva-
lho de Souza.

Movimento — As estradas
que cortam a Grande Curitiba
tiveram movimento grande
desde o começo da tarde de on-
tem. Na BR-277, sentido ao
Litoral paranaense, a Ecovia
registrava pico perto de 1,6 mil
carros por hora descendo a ser-
ra no começo da noite de on-
tem. Na BR-376, sentido a San-

ta Catarina,
eram quase 2
mil carros por
hora transi-
tando. A Con-
cessionária
Ecovia, res-
ponsável pelo
trecho, esti-
mava que
mais de 80
mil veículos
trafegariam

pela rodovia  nos dois sentidos
até o domingo.

A PRF também registrava
movimento intenso com sentido
ao interior do Estado. Pela BR-
277, saída de Curitiba para o
Oeste, Centro e Norte paranaen-
ses, eram mais de 1.200 carros
por hora no meio da tarde. No
sentido inverso, do interior para
a Capital, eram mais de 1.400
veículos por hora. A Concessio-
nária Rodonorte, que cuida das
estradas que ligam Curitiba ao
Norte Velho, Norte e Centro do
Paraná, previa mais de 550 mil
carros circulando em sua área de
atuação até o domingo.

Lentidão — Na BR-376,
o tráfego foi grande e lento em
boa parte da tarde, especial-
mente nos quilômetros 657,
sentido Curitiba, e no 662,
sentido Santa Catarina. Nesses
dois pontos, os veículos trafe-
garam em pista simples devi-
do a interdições parciais para
obras emergenciais. A veloci-
dade média do veículos nesses
trecho era de 50 km/h por vol-
ta das 17h30 de ontem, con-
forme a Concessionária Auto-
pista Litoral Sul. Isso provo-
cou cerca de 2 quilômetros de
fila em cada um dos pontos.

No ano passado, a
operação Semana
Santa teve registro
de 339 acidentes,
com 256 feridos e
17 mortes contando
os números
da PRF e BPRv

RÁPIDA

Mercado Municipal
O Mercado Municipal abre nesta sexta-feira, funcionando das 7 às 13 horas. Amanhã, abre
normalmente até o final da tarde e, no domingo, das 7 às 13 horas. O Mercado passa por refor-
mas que vão ampliar o espaço para acomodar melhor o visitante. Atualmente, cerca de 50 mil
pessoas passam pelo Merc ado semanalmente. A previsão para os próximos anos é de que esse
número chegue a 80 mil por semana.

O 9º Batalhão de Polícia
Militar (BPM) lançou o pro-
jeto “Polícia Militar no Bair-
ro”, que será realizado por tem-
po indeterminado e em todos
os bairros do litoral paranaen-
se. A atividade consiste em po-
liciamento ostensivo e preven-
tivo, com duplas de policiais
militares a pé ou em motos,
que visitam os moradores e co-
merciantes buscando informa-
ções, ouvindo-os, e orientan-
do-os. No primeiro dia do pro-
jeto foram visitados o Jardim
Eldorado e Vila Horizonte.

Também faz parte da ação
a entrega de panfletos com di-
cas de segurança à comunida-
de. “O objetivo é ouvir a po-
pulação sobre aquilo que é ne-
cessário em relação à seguran-
ça pública e, junto com ela,
procurar uma solução”, expli-
ca o coronel Flávio José Cor-
reia, comandante do 9º Bata-
lhão. “Todas as informações
levantadas serão levadas em
consideração para ser implan-

PM lança projeto para se
aproximar da comunidade

tado na unidade”, completa.
Também será montado em

cada bairro um ponto base,
onde os moradores podem fa-
zer reclamações e sugestões
para que a segurança seja me-
lhorada. O primeiro ponto foi
instalado próximo ao colégio
Vidal Vanhoni. Um dos obje-
tivos da iniciativa, segundo
Correia, é aproximar a Poli-
cia Militar da população. “A
ação será realizada uma vez
por semana e em bairros dife-
rentes”, diz.

Na primeira edição par-
ticiparam 20 policiais (per-
tencentes ao Posto de Servi-
ço e a 1ª Companhia do Ba-
talhão com viaturas e motos).
“Estamos fazendo um esfor-
ço para melhorar a seguran-
ça do litoral, ou seja, o efe-
tivo aplicado neste projeto é
composto por policiais mili-
tares do serviço administra-
tivo”, disse o comandante, o
que não influencia nas outras
atividades da PM.

LITORAL

FAS lança campanha na terça-feira
A Campanha do Agasalho

Doe Calor 2010, promovida
pela Fundação de Ação Social
(FAS), com o apoio do Institu-
to Pró-Cidadania de Curitiba
(IPCC), começará na próxima
terça-feira, com distribuição de
4.000 cobertores para famílias
de comunidades da Regional
Bairro Novo. O primeiro lote
de doação atenderá 2.000 famí-
lias. Cada uma receberá dois
cobertores de casal.

“Esta é uma das campa-
nhas mais importantes de Cu-
ritiba, pois garante conforto
para pessoas que não têm con-
dições de enfrentar o frio com
recursos próprios”, diz a pre-
sidente da FAS, Fernanda Ri-
cha. A meta da Doe Calor para
este ano será atender cerca de

250.000 pessoas em todas as
regiões da cidade.

“A cidade se transformará
em uma rede solidária forma-
da por pessoas que querem aju-
dar outras pessoas menos favo-
recidas. Tenho certeza que,
mais uma vez, a campanha
atenderá o maior número de
pessoas necessitadas em nossa
cidade”, acrescentou Fernanda.

O lançamento da campa-
nha acontecerá na Escola Mu-
nicipal Augusta Ribas, às
14h30, no Sítio Cercado, onde
serão repassados os cobertores
e doações para famílias parti-
cipantes de programas sociais
nos Centros de Referência da
Assistência Social (CRAS)
Bairro Novo e Xapinhal.

Em cinco anos, a Campa-

nha Doe Calor já atendeu mais
de meio milhão de pessoas.
“Queremos mais uma vez con-
vidar com antecedência os em-
presários e a comunidade a par-
ticiparem desta ação solidária
que a cada ano cresce mais e
amplia o número de atendimen-
tos em Curitiba”, diz a presi-
dente do IPCC, Helena Pereira
Oliveira.

Nos próximos meses, a
campanha recolherá agasalhos,
calçados, roupas de cama e ba-
nho, peças de roupas e princi-
palmente cobertores. A entrega
das doações poderá ser feita em
postos de coleta instalados em
empresas parceiras, lojas, super-
mercados, farmácias, academi-
as e nos órgãos da Prefeitura,
como nas Ruas da Cidadania.

DOE CALOR

RÁPIDA

Tempo
O feriado deve ter a maior parte dos dias com tempo bom no Paraná. Hoje, o sol aparece em todas
as regiões e as temperaturas ficam altas durante a tarde.  Chuviscos podem ocorrer entre o sábado
e o domingo no interior. Na segunda-feira, uma massa de ar mais fria pode começar a atuar no
Estado, derrubando as temperaturas máximas. Na Capital pode marcar entre 17 e 22 graus.



Barracas das Praça Osório e Santos Andrade oferecem lembranças a partir de R$ 1

Ana Ehlert

Quem deixou a compra do
presente de Páscoa para a úl-
tima hora pode aproveitar a
Sexta-feira Santa e o Sábado
de Aleluia para garantir o
chocolate do domingo. Ape-
sar do feriado, todos os su-
permercados abrem hoje e
amanhã normalmente. Para
quem quer garantir lembran-
ças diferentes, as feiras de
Páscoa da Praça Osório e San-
tos Andrade abrem até às 21
horas. Há opções a partir de
R$ 1 nas barraquinhas.

Ontem as amigas Keli
Roberta Cruz e Eduarda Val-
quíria Cruz foram buscar os
presentes da Páscoa. Elas en-
comendaram das artesãs Ma-
rise Smitek e Francielly Nu-
nes da Silva cartões rechea-
dos com chocolates. “Eu
achei um jeito bem criativo
de presentear o meu marido”,
disse Keli. Eduarda contou
que comprou o cartão para
presentear o namorado.

Marise disse que as trufas
e as caixinhas decoradas, a par-
tir de R$ 5, tiveram bastante
saída nesta Páscoa. “Mas as tru-
fas e os bombons também têm
tido bastante procura”, disse.

Na barraca ao lado, da ar-
tesã Sonia Maria Ostaszewski,
o movimento foi tão bom que
nos últimos dias, bombons in-
dustrializados começaram a
ocupar os dos artesanais. “Eu
faço com chocolate caseiro,
mas não estamos vencendo a
procura”, disse.

Ontem ela tinha uma caixa
de bombons maciços por R$ 38,
além de chocolates das profis-
sões, a partir de R$ 15. Há ain-
da caixinhas decoradas — e
recheadas com bombons — a
partir de R$ 5.

Páscoa: feiras têm opções
CRIATIVAS DE PRESENTE

9economia@jornaldoestado.com.br
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Meirelles (I) — O presidente do Banco Central (BC), Henrique
Meirelles, anunciou que fica na presidência da instituição até o final
do governo de Luiz Inácio Lula da Silva. Ele disse que permanece
atendendo a Lula, aos diretores do banco e para garantir a
política econômica. Especulava-se que Meirelles poderia deixar o
BC para ser o candidato a vice-presidente na chapa encabeçada
pela pré-candidata do PT, Dilma Rousseff, ao governo de Goiás ou
ao Senado representando os goianos.

Meirelles (II) — Em setembro do ano passado, Meirelles que
estava sem partido, filiou-se ao PMDB, principal partido da base
aliada, legenda pela qual poderia concorrer a um cargo eletivo.
Ele chegou a pedir mais 24 horas para Lula para tomar uma
decisão.ado.

Recall — A Honda informou ontem que inicia um recall na
segunda-feira (5) de 143.299 motocicletas NXR 150 Bros
(modelos 2009 e 2010, a gasolina) e XRE 300 (modelo 2010) no
país, por problemas no acelerador. A empresa informou que a
substituição será gratuita do corpo do acelerador. Segundo a
empresa, algumas unidades podem apresentar um retorno lento
do acelerador, podendo levar à perda de controle da motocicleta.

RÁPIDAS DO MERCADO

IBOVESPA
O Ibovespa fechou ontem em alta de 1,09% aos  71.136
pontos, entre  a máxima de  71.401 pontos e a mínima de
70.373 pontos. O volume financeiro somou R$ 6,00 bilhões.
No ano, o Ibovespa acumula alta de 3,72%. Os contratos do
Ibovespa Futuro Maiol fecharam em alta de 0,82% em
71.200 pontos, entre  a máxima de  71.600 pontos e mínima
de  70.985.
Blue Chips — Petrobras PN EJ (PETR4) +1,02%, Vale PNA
N1 (VALE5) +0,81%, BMF Bovespa ON EJ NM (BVMF3)
+1,50%, Bradesco PN N1 (BBDC4) +1,16%, Itaú Banco
PN EDJ N1 (ITAU4) +0,56%, Sid Nacional ON (CSNA3)
+2,75%, Vale ON N1 (VALE3) +1,01%, Gerdau PN N1
(GGBR4) +3,53%, Petrobras ON EJ (PETR3) +1,13%,
Usiminas PNA EJ N1 (USIM5) +3,25%.

                        ACUMULADA %           ACUMULADA %

     Janeiro Fevereiro
Trim. Quadr. Sem. Anual * Trim.Quadr.  Sem.Anual

FIPE 1,80 2,06 2,71 4,55 2,27 2,56 2,98 5,04
IGP-DI 0,97 0,92 1,27 -0,45 2,00 2,07 2,28 0,77
IGP-M 0,47 0,52 0,58 -0,67 1,55 1,66 2,13 0,24
INPC 1,50 1,74 1,98 4,36 1,83 2,21 2,62 4,77

INDICADORES

ALUGUEL E OUTROS CONTRATOS

Curitiba                                           Evolução  % Preço
No mês No ano R$/1Pes

Setembro /09 1,32 -6,60 214,26
Outubro /09 1,09 -5,58 216,59
Novembro /09 2,81 -2,34 222,67
Dezembro /09 -4,86 7,65 211,85
Janeiro /10 0,07 0,07 211,99
Fevereiro/10 1,71 1,75 215,61

CESTA BÁSICA - DIEESE

Índices
IPCA do IBGE (%)
IPCA Esp. IBGE (%)
ICV do Dieese (%)
ICV da Classe Méd-O. (%)
INCC do IGP/FGV (%)
CUB - Sinduscon (%)
IPA do IGP/FGV (%)
IPA do IGP-M/FGV (%)
IPC do IGP/FGV (%)

CUB-Custo Unitário Básico; ICV-Índice do Custo de Vida; INCC-
Índice Nac.de Custo da Construção; IPA - Índice de Preços por
Atacado; AIBGE- Instituto Bras.de Geografia e Estatística; Dieese -
Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Sócio-
econômicos; Ordem dos Economistas.

OUTROS INDICADORES DE PREÇOS

Jan Fev 12 m.
0,75 0,78 4,83
0,52 0,94 4,63
1,72 0,59 5,72
1,15 _ 4,63
0,64 0,36 3,66
0,15 0,14 3,22
0,96 1,38 -1,19
0,51 1,42 -1,83
1,29 0,68 4,91

ATUALIZAÇÃO DE VALORES/POUPANÇA

DÓLAR
Mercado (R$) Compra Venda
Câmbio  livre  (*) ontem R$ 1,7670 R$ 1,7690
Câmbio  livre BC (**) ontem R$ 1,7693 R$ 1,7701
Paralelo  (*) ontem R$ 1,8000 R$ 1,9600
* Cotação média do mercado ** Cotação do Banco Central Ptax

CÂMBIO TURISMO
Compra Venda

Dólar americano  ontem  R$ 1,7470  R$ 1,8770

EURO
Mercado Compra Venda
Euro comercial  ontem R$ 2,3980   R$ 2,4000
CÂMBIO TURISMO
Euro  ontem  R$ 2,3570 R$ 2,5370

TABELA DO IMPOSTO DE RENDA
Rend. em Março/2010 Alíquotas(%)
Deduzir-R$
Até 1.499,15 Isento _
De 1.499,16 até 2.246,75 7,5 112,43
De 2.246,76 até 2.995,70 15,0 280,94
De 2.866,71 até 3.582,00 22,5 483,84
Acima de 3.582,00 27,5 662,94
Deduções: a) Trabalhador assalariado: 1- R$ 144,20 por
dependente; 2- pensão alimentícia paga por acordo judicial ou por
escritura pública; 3 - contribuição à Previdência Social;
4- R$ 1.434,59 por aposentadoria a quem já completou 65 anos
de idade; 5- contribuições p/ a previdência privada e p/ os Fapi
pagas pelo contribuinte.
6) Carnê-leão: as mencionadas nos itens 1 a 3 e as despesas
escrituradas no livro caixa.

OURO
Em Nova York, ouro fechou cotado a US$ 1,125,39 a onça-troy (1
onça-troy equivale a 31,1035 gramas). Alta de 1,10% às 17h32.
Ouro na BM&F. Cotação: R$ 68,50. Alta de 0,74%

Ontem

ABRIL
02 0,5722%
03 0,5576%
04 0,5201% Quem for aos supermerca-

dos para comprar os ovos de
chocolate deve ficar atento aos
preços. Ontem o Disque Eco-
nomia, serviço ligado à Secre-
taria Municipal de Abastecimen-
to, divulgou a última pesquisa
de Páscoa deste ano. A maior
diferença encontrada pelo levan-
tamento realizado no dia 31 de
março foi de 114,52%. O ovo
Choquito, da Nestlé, 240 gr, era
vendido a R$ 13,98 — nas lo-
jas Condor do Cristo Rei e São
Braz e Muffato da Vila Hauer e
Portão — e R$ 29,99 — nas
Lojas Americanas da Praça Car-
los Gomes.

Outra grande diferença foi
encontrada no Superbatom, da
Garoto, 300 gr,: 88,85%. O pro-

duto era vendido por R$ 15,88
— Muffato Portão e Vila Hauer
— e R$ 29,99 — Americanas da
Ébano Pereira.

88, 13% foi a diferença do
preço do kit Caixa de Ovo Sur-
presa da Nestlé, 120 gr. Nas lo-
jas Condor São Braz, Cristo Rei
e Vila Hauer era vendido a R$
14,40 e no Pão de Açúcar do
Água Verde a R$ 27,09. Já no
ovo surpresa do Batman da Nes-
tlé, 180 gr, a diferença de
80,04% — vendido a R$ 13,88
nas lojas Condor São Braz, Cristo
Rei e Vila Hauer e R$ 24,99 na
Americanas da Ébano Pereira.

A pesquisa completa feita
em 18 super e hipermercados da
cidade pode ser conferida na pá-
gina da prefeitura www.

curitiba.gov.br no link Econo-
mia Doméstica, no menu à di-
reita, Disque Economia.

No entanto, na hora de
fazer a compra os pais devem
ficar atentos ao peso dos ovos
de chocolate e não apenas aos
números. O alerta foi feito
pelo coordenador do Disque
Economia, Henry Paulo Lira.
“Cada empresa adota um nú-
mero para um peso diferen-
te”, disse.

As duas maiores redes que
atuam em Curitiba, Pão de Açú-
car e Wal Mart do Brasil, espe-
ram um grande movimento para
este fim de semana. Nos dois
devem ocorrer promoções, no
entanto, serão apenas as reali-
zadas dentro da loja. (AE)

Supermercados abrem hoje

Cestos para o coelhinho da “botar” os ovos de chocolate: a partir de R$ 5 na Osório

O diretor de Operações da
Klabin, Paulo Petterle, afir-
mou que a companhia poderá
antecipar o cronograma para
a construção da nova fábrica
de celulose. De acordo com o
executivo, o projeto previsto
para entrar em operação em
2016 poderia ser antecipado
em até 18 meses caso a unida-
de produza celulose de fibra
curta e fibra longa.

A principal necessidade
da companhia é ampliar a
oferta de celulose de fibra
curta, obtida a partir do eu-
calipto, para alinhar sua pre-
visão de capacidade futura à
forte retomada das vendas
mundiais de papéis e emba-
lagens.

A unidade, que deverá ser
instalada no Paraná e ter ca-
pacidade de 1,5 milhão de to-
neladas anuais, seria voltada
para garantir o fornecimento
de celulose à nova fábrica de
papel cartão que também está
prevista no plano de expan-
são da fabricante.

O volume excedente seria
vendido no mercado. Diante da
oscilação dos preços no mer-
cado internacional, a Klabin
decidiu postergar a assinatura
de contratos de longo prazo.

A unidade paranaense do
grupo fica instalada em Telê-
maco Borba, na região dos
Campos Gerais. O projeto da
nova unidade deve ser insta-
lado no mesmo local.

O último mês oficial de
redução do Imposto sobre Pro-
dutos (IPI) sobre veículos bi-
combustíveis e movidos a ál-
cool registrou recorde históri-
co na venda de veículos no
país. Em março, foram empla-
cadas 337.381 unidades de au-
tomóveis e comerciais leves,
crescimento de 59,61% em
relação ao mês de fevereiro e
de 29,27% sobre igual perío-
do de 2009. No trimestre, a
venda de veículos também é
recorde, com 750.500 unida-
des, montante 16,8% superior
ao registrado nos três primei-
ros meses de 2009. Os dados
foram divulgados ontem pela
Federação Nacional da Distri-
buição de Veículos Automo-
tores (Fenabrave).

O último recorde de ven-
das da indústria automobilísti-
ca havia sido registrado em se-
tembro de 2009 – último mês
com desconto cheio do (IPI) –
quando foram comercializadas
308,7 mil unidades, incluindo
caminhões e ônibus. Ao somar
as vendas de caminhões e ôni-
bus, o volume em março sobe
para 353.734 mil unidades,
crescimento de 60,9% em re-
lação ao mês anterior. Se con-
siderar ainda as vendas de mo-
tocicletas, a quantidade de uni-
dades emplacadas chega a
526.875, crescimento de
50,78% em relação a feverei-
ro, quando foram vendidas
349.444 unidades.

A Agência do Trabalha-
dor de Curitiba terá novo ho-
rário de funcionamento a par-
tir desta segunda-feira, dia 5
de abril. O atendimento, que
antes era das 7h30 às 16h30,
será das 8 horas às 17h30,
ampliando os serviços em
meia hora.

De acordo com o gerente
da Agência do Trabalhador,
Rafael dos Santos, a mudan-
ça de horário se deu para agi-
lizar o atendimento e dimi-
nuir as filas. “As pessoas che-
gavam muito cedo na Agên-
cia e acabavam formando fila.
Estamos abrindo mais tarde
para que as pessoas não pre-
cisem chegar tão cedo e es-
tendemos o horário na parte
da tarde para que elas tenham
o dia todo para comparecer na
Agência”, explicou.

Além da intermediação de
mão de obra, as Agências do
Trabalhador também realizam
habilitação para seguro-de-
semprego, encaminhamento
para cursos profissionalizan-
tes, para vagas trabalhos tem-
porários (por meio da Central
do Profissional Autônomo e
Pequenos Serviços), entre ou-
tras atividades.

A Agência do Trabalha-
dor de Curitiba fica na rua
Pedro Ivo, 744, Centro. In-
formações sobre os serviços
oferecidos pela agência po-
dem ser obtidas pelo telefone
(41) 3883-2200.

Os 18,4% de crescimento
registrados pela indústria brasi-
leira em fevereiro deste ano em
relação a igual mês de 2009 re-
fletem a expansão em 24 dos 27
ramos pesquisados pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). “O índice de
difusão mostrou avanço em
72% dos 755 produtos investi-
gados, o maior nível da série
histórica, iniciada em janeiro de
2003, evidenciando um maior
dinamismo no setor industrial e,
ao mesmo tempo, refletindo
uma base de comparação bai-
xa”, avaliou o IBGE, responsá-
vel pela Pesquisa Industrial Men-
sal Produção Física Brasil.

Segundo o instituto, entre
as atividades em crescimento,
os maiores impactos positivos
vieram de veículos automoto-
res (36,3%), máquinas e equi-
pamentos (42,3%), metalurgia
básica (35,9%), outros produ-
tos químicos (26,7%), farma-
cêutica (51,9%), produtos de
metal (44,5%) e indústrias ex-
trativas (20,3%). Já a contri-
buição negativa mais relevante
veio de outros equipamentos de
transporte (-12,7%), ainda
pressionado pelo item aviões.

Ainda no confronto com fe-
vereiro do ano passado, houve
avanço em todas as categorias de
uso, com destaque para os bens
de capital que, ao registrarem
expansão de 26,2%, apresentaram
a taxa mais elevada desde abril
de 2008 (29,7%).

Klabin pode
antecipar
construção de
fábrica no PR

CELULOSE

Vendas batem
recorde e
avançam
59,61%

IPI

Agência do
Trabalhador
terá horário
ampliado

EMPREGO

Indústria
registra
crescimento
de 18,4%

PRODUÇÃO

Franklin de Freitas



LULA IRONIZA MULTAS
do TSE por campanha

Apesar de ter iniciado seu
discurso afirmando que iria se
restringir ao que estava no pa-
pel, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva fez ontem um
discurso com tom político du-
rante o encerramento da 1ª
Conferência Nacional de Edu-
cação. “Vou ler meu discurso,
porque tenho sido multado
todo dia. E daqui a pouco vou
ter que trabalhar o resto da vida
para pagar multa”, ironizou
Lula no início de sua fala,
numa referência às multas im-
postas pelo Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) por campanha
antecipada para a pré-candida-
ta do PT, Dilma Rousseff.

Mesmo assim, depois de
enumerar as recentes conquis-
tas da área da Educação e elo-
giar o ministro da Educação,
Fernando Haddad, a quem cha-
mou de “dádiva de Deus”,
Lula abandonou o discurso
escrito e partiu para o impro-
viso diante de uma plateia de
professores, estudantes e pro-
fissionais da área de Educação.
Lembrando-se que essa seria
a sua última participação em

uma conferência da educação
como presidente da Repúbli-
ca, Lula defendeu a valoriza-
ção e melhoria da remunera-
ção dos educadores do país.

Segundo o presidente, “a
remuneração faz parte da qua-
lidade da educação”, “não são
separadas as duas coisas”, e os
professores tiveram, ao longo de
30 anos, disse, a profissão “su-
cateada”. “Eu e o José Alencar
(vice-presidente) somos o úni-

| cmyk

co casal - de presidente e vice-
presidente - que não tem diplo-
ma universitário. E sou o presi-
dente que mais inaugurou esco-
las técnicas e universidades”,
disse o presidente, completan-
do, em seguida, que espera que
o seu sucessor faça muito mais
pela educação. “Peço a Deus
que aquele que vier me coloque
no chinelo”, disse.

Lula lembrou que, quando
começou a se tratar do marco

regulatório do pré-sal, uma con-
dição básica exigida por ele foi
a criação de um fundo para o
povo brasileiro, numa referên-
cia ao Fundo Social, que será
criado com recursos do pré-sal
para investir nas áreas sociais.
O fundo, segundo o presidente,
“terá como premissa básica in-
vestir na educação brasileira, em
ciência e tecnologia”.

O presidente ainda disse
que, quando terminar seu man-
dato, “vai quebrar a cara quem
pensar que eu vou ser um ex-
presidente. Porque vocês vão
me ver andando por esse país”.
Segundo ele, as coisas inicia-
das não podem ser abandona-
das no meio do caminho.
“Quando a gente entra na água,
começa a nadar e, ao invés de
ir até o final, ao ficar cansado,
a gente pensa em voltar. Sem
se dar conta de que a volta é
muito pior. Estamos no meio
do rio e não temos o direito de
morrer afogados”, disse o pre-
sidente, completando que os
avanços alcançados são tam-
bém resultado das cobranças
recebidas.

•Daqui a pouco vou ter que trabalhar o resto da vida para pagar multaŽ, diz presidente

Lula: presidente enumerou conquistas da atual administração

Wilson Dias/ABR

CORRUPÇÃO

Polícia deflagra nova operação no DF
Ainda escaldada pela cri-

se que arrebatou o ex-gover-
nador José Roberto Arruda, a
Polícia Civil do Distrito Fe-
deral deflagrou ontem, uma
operação com potencial para
desarrumar ainda mais o já
complicado tabuleiro político
local. A Operação Shaolin,
que levou à prisão cinco pes-
soas, teve como alvo duas or-
ganizações não-governamen-
tais que receberam R$ 2,9 mi-
lhões do Programa Segundo
Tempo, do Ministério dos

Esportes. Até 2006, a pasta
era comandada por Agnelo
Queiroz, pré-candidato do PT
ao governo do DF.

Dirigente das duas ONGs
investigadas, o policial militar
João Dias Ferreira, um dos pre-
sos nesta quinta-feira, foi can-
didato a deputado em 2006 pelo
PCdoB, partido ao qual Agne-
lo era filiado à época.

Um dos delegados encar-
regados do caso, Giancarlos
Zuliani, admitiu que investiga
a suspeita de que o esquema

tenha servido para financiar
campanhas eleitorais. Ele afir-
mou, no entanto, que os dados
referentes a essa vertente da
investigação ainda estão sendo
mantidos em sigilo. “Sobre isso
ainda não posso falar”, disse.
A Polícia Civil nega que a ope-
ração, deflagrada num dia em
que não havia expediente na
corporação, tenha por objetivo
atingir a possível candidatura
de Agnelo Queiroz.

Durante a sucessão de de-
núncias contra o governo do

DF, a Polícia Civil foi acusa-
da de ter agido politicamente
em favor do então governa-
dor, José Roberto Arruda, atu-
almente preso. Em depoimen-
tos à Polícia Federal e ao Mi-
nistério Público, delegados
afirmaram ter sido pressiona-
dos a impedir investigações
contra aliados de Arruda. Pelo
menos três deles, que cuida-
vam de inquéritos sensíveis ao
governo, acabaram exonera-
dos das funções de chefia que
exerciam na ocasião.

ERRATA
PREGÃO PRESENCIAL N.º 022/2010 - PMM

O Pregoeiro no uso de suas atribuições legais RETIFICA o PRE-
GÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS N.º 024/2010
- PMM, onde lê-se MENOR PREÇO POR LOTE, leia-se MENOR
PREÇO POR ITEM, e PRORROGA a data de abertura para o dia
19/04/2010 às 15:00 horas.

Matinhos (PR), 31 de março de 2010.
Esmael Silva Abou Hassan

Pregoeiro
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MUNDO
Exército mexicano
mata 18 em confronto

México — Dezenas de homens armados lançaram uma
série de ataques aparentemente coordenados contra guar-
nições militares do Exército do México, no norte do país,
em tiroteios que deixaram pelo menos 18 agressores mor-
tos. Ontem, em outro episódio, dez pessoas relacionadas a
operações dos cartéis do narcotráfico mexicano foram de-
tidas na Califórnia (EUA) e a polícia local confiscou dro-
gas no valor de US$ 5 milhões. Oito dos supostos trafi-
cantes foram detidos no sul da Califórnia, enquanto dois
foram presos no vale central californiano. No México, os
agressores tentaram sitiar os soldados nos quartéis, com
sete ataques quase simultâneos em vários lugares de dois
estados nortistas.

Resposta
Rússia — O presidente da Rússia, Dmitry Medvedev,

realizou ontem uma visita-surpresa ao conturbado Dagues-
tão e pediu às autoridades locais que adotem medidas “mais
duras e mais cruéis” no combate à “escória” dos extremis-
tas que atuam no país. Antes da inesperada chegada de
Medvedev, uma explosão provocou a morte de dois su-
postos militantes e feriu uma pessoa no Daguestão, situa-
do no conturbado sul do território russo. De acordo com a
polícia local, as vítimas da explosão aparentemente trans-
portavam uma bomba improvisada que acabou acionada
por descuido. O líder russo disse a funcionários locais nesta
quinta-feira que “as medidas de combate ao terrorismo
devem ser expandidas e tornarem-se mais eficazes, mais
duras e mais cruéis”.

Fraude
Afeganistão — O presidente do Afeganistão, Hamid

Karzai, acusou ontem funcionários da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) e da União Europeia (UE) pela fraude
generalizada ocorrida nas eleições presidenciais vencidas por
ele no ano passado. A agentes eleitorais, Karzai afirmou
hoje que houve “uma ampla fraude” na votação de 20 de
agosto, mas assegurou que as irregularidades não foram
cometidas por afegãos. Ele acusou funcionários da ONU e
da UE de terem interferido no processo eleitoral para forçar
a realização de um segundo turno, que só não ocorreu por-
que o desafiante de Karzai abandonou a disputa.

Censo
Índia — A Índia iniciou nesta quinta-feira o maior

censo da história, com 2,5 milhões de agentes atravessan-
do o país para fotografar e colher as impressões digitais
dos cidadãos para a elaboração de uma nova base de dados
que será usada para a emissão dos primeiros documentos
de identidade do país. A presidente Pratibha Patil partici-
pou do início do trabalho censitário, que deverá se esten-
der por 11 meses. O palácio da presidente foi a primeira
casa onde foram coletados dados para a primeira fase do
censo. No decorrer dos próximos meses, recenseadores per-
correrão mais de 630.000 povoados e 5.000 cidades do
país e registrarão toda e qualquer estrutura que sirva de lar
para algum cidadão ou alguma família.

Violência
Vaticano — O papa Bento XVI conclamou ontem os

padres católicos a rechaçarem toda e qualquer forma de
violência. O apelo foi feito em cerimônia dedicada ao cle-
ro realizada no Vaticano e vem à tona em um momento no
qual a Igreja Católica se vê diante de uma nova série de
escândalos sexuais envolvendo seus prelados. “Como sa-
cerdotes, estamos comprometidos, em fraternidade com
Jesus Cristo, a sermos homens de paz. Estamos compro-
metidos a nos opormos à violência e a confiar no supremo
poder do amor”, declarou o pontífice durante sua homilia
de Quinta-Feira Santa na Basílica de São Pedro. Na men-
sagem do papa não houve menção aos escândalos, embora
mais tarde o porta-voz de Bento XVI, o reverendo Federi-
co Lombardi, tenha feito menção aos incidentes.

Negociador
China — O negociador nuclear iraniano Saeed Jalili

desembarcou em Pequim ontem para conversar com auto-
ridades chinesas quase ao mesmo tempo em que funcioná-
rios americanos afirmavam que a China havia aceitado
discutir novas sanções internacionais contra Teerã por causa
de seu programa de enriquecimento de urânio. Mas a Chi-
na não confirmou, nesta quinta-feira, as matérias da im-
prensa americana que afirmam que Pequim retirou suas
objeções a novas sanções contra o Irã. O presidente da
China, Hu Jintao, participará de uma cúpula sobre a segu-
rança nuclear em Washington, mais tarde neste mês. Hu
estará na capital norte-americana em 12 e 13 de abril, an-
tes de visitar Brasil, Chile e Venezuela.

Inviabilizado politicamen-
te para disputar as eleições de
outubro, o presidente do Ban-
co Central, Henrique Meirelles,
anunciou ontem seu “Dia do
Fico”, dizendo querer contri-
buir para preservar a “raciona-
lidade econômica” no País e
consolidar a estabilidade em
ano eleitoral. Depois de uma
semana de intensas discussões
políticas, Meirelles decidiu
atender à preferência do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va e ficar no comando da auto-
ridade monetária.

O sonho que o presidente
do BC acalentava nos bastido-
res era de compor como vice
a chapa da ex-ministra Dilma
Rousseff para a eleição presi-

FORA DO PÁREO

Meirelles cede a Lula e
fica no Banco Central

dencial. Sua segunda opção era
disputar o governo de Goiás.
Ele ainda trabalhava com a
ideia de concorrer ao Senado,
mas esse cargo era considera-
do uma espécie de “prêmio de
consolação”. De qualquer for-
ma, Meirelles, apesar de ter tra-
balhado até quase o último
minuto, não conseguiu cons-
truir dentro do PMDB um ca-
minho certo para suas alterna-
tivas preferidas.

Na entrevista que durou
cerca de 45 minutos, no entan-
to, Meirelles negou ter sofrido
uma derrota política e, por isso,
ter decidido ficar no BC. Tam-
bém negou que tenha se colo-
cado a hipótese de ser vice na
chapa de Dilma.

Pesquisa Datafolha divul-
gada ontem mostra que a ex-
prefeita Marta Suplicy (PT) li-
dera com folga a corrida ao
Senado Federal no Estado de
São Paulo, com 43% das in-
tenções de voto. Já a disputa
pela segunda colocação está
bastante acirrada, com o sena-
dor Romeu Tuma (PTB), que
concorre à reeleição, com 25%
das intenções, seguido do pre-
sidente estadual do PMDB pau-
lista, Orestes Quércia, com
22%, do vereador Netinho de
Paula (PCdoB) com 19% e da
ex-vereadora Soninha (PPS)
com 18%. Nessas eleições, os
eleitores do Estado elegerão
dois nomes para o Senado. A
margem de erro da mostra é de

Marta Suplicy lidera
corrida ao Senado em SP

dois pontos porcentuais para
mais ou para menos.

O levantamento mostrou
também que dos 2.001 eleito-
res pesquisados pelo instituto,
entre os dias 25 e 26 de mar-
ço, 24% disseram não saber
em quem votar e 33% infor-
maram que pretendem votar
nulo ou em branco. De acor-
do com a mostra, o vereador
Gabriel Chalita (PSB) tem 8%
das intenções de voto, o tuca-
no Aloysio Numes Ferreira
tem 6% e o presidente do Ins-
tituto Ethos, Ricardo Young
(PV), tem 3%. A pesquisa foi
registrada no TRE-SP sob nº
17116/2010. O Estado de São
Paulo possui três representan-
tes no Senado.
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